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suo “Todos os pedidos de avlgnaturas deverão der acompanhados do seu 
- import, e dirigidos 4 administração da Empreza do Occioesr, sem o. 
E 11 DE AGOSTO 1886 | caio serio atentos. 
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    CRRONICA OCCIDENTAL | id spin sa | 6 Rr Finalmente chegaram as taos desejadas férias | partiu tambem já para Cascaes, a passar os mezes | Como sé vê, a familia real portus             debandou   

  

    
e verão, Re Linhas, acolnphatiado. por sua esposa a pen: | toda da capital: o ministerio fez Quasi 0 mesmo: 
Vieram tarde mas sempre vieram, que era.0 s- | céza D. Amelia Orleans, que, segundo noticia: | Depois de ter enchido o Diario do Governo com sen Gabe nos camienlarts, à cxéá bons cam: | ram alguns jornaes, entrou já o seu estado inte: | os desrctos da dictadura, é os jores do pai com 

  as polemicas dcerca d'esges decretos, o ministerio gulares que tanto aterravam: os nossos avós, a | ressante. 
     

  

   

   

   

     

honra de'ter dado o signal para à debandada SM à rainha, dias depois da sabida de el-rei, | resolveu tambem descançar. 
E foi uma debandada er fórma como ha mui- | partiu para às Caldas da Rainha, onde nunca tinhá | O sr. ministro da marinha, Henrique de Macedo, 
annos se não dá em Lisboa. Jão e onde vae durante quinze dias ou tres sema- | ha semanas doente com um pertinaz incommodo. 

côrte fugiu tudo da capital e o ministerio, ihermaos. & garganta partiu para Cautérets a fazer uso das 

  

à foi em companhia de seu , deixando à sua pasta interinamente ao 
do Seu medico o | Sr. ministro dos extrangéiros. | 

' sr. ministro da fazenda, Marianno de Carva- 
ti para Anadia a encontrar-se com sua 

à ç que Gstá alli convalescente da grave enfer- 
ordinariame animada, a mais extrange e que a assaltou no Porto, quando se dirigia 
rada de Portugal, assumiu este ahno graças á visita. | para as aguas de Mondariz.. 

, uma vida ruidosa, uma alegra festiva ver- |. O sr. ministro da guerra, o visconde de S. Ja- 
te excepcionass, — | nuário partiu para Braga com sua ex. esposa e 

lém do transporte csfonso, d'eslhuguerque, | — Das Caldas da Rainha S, M. a sr D. Maria Pia | o seu sogro o sr. visconde de Negrellos. 
acompanha elreirem toda a viagem a corveta. | passa, para Cascaes, aonde se demorára todo o |. O sr. ministro das obras públicas, Emygdio Na- 
Estephania. a Tnez de setembro, varço, pártiu ou vae partir para O Bussuco onde 

Gus que ez é mesmo que aleórie , 
Sua magestado eli D. Luta que ha tres amos | filho o infânte D, Affonso 

ão sala do reino, partiu no dia eiro Antonio Maria Barboa Bogdo do transport fon A gli “e “Alemanha, a vis Guilherme, a rainha Vistoria é a, ver a A: a srà infano D. Maria Antonia S/ML foi acompanhado por doi camarists o | do 8 Pelo médico da rel camara o sr. dis May 

  

               
aquela estação aguas      

  

         

             

  Lisquera Das ESCADAS DA Ribeira, NO PORTO (Segundo uma photographia de E, Bi)



  

  
  

            

    
          

   
  

  

“8 O OCCIDENTE 

tem em construcção um nita muito pobresinha, muito modesta, mas que | prestou esclarecimentos muito curiosos, que ao) 
della edificação moderna &aqueles sítios mto “a dar com um pau, quê debutou | diante iremos relatando. a 

  O sr. ministro da justiça, Francisco Beirão, par. viu para Coimbra à viitãros estabelecimentos de 
pendentes do seu ministeri 

Do governo estão portanto apenas em Lisboa 
é Gremos que por pouco tempo o sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, presidente do conselho e 
ministro do reino, e o sr Barros Gomes minis 
dos extrangeiros. 

À alta sociedade de Lisboa anda tambem em 
villegiatura, 

Cintra que este anno foi o ponto escolhido pela 
flor do high tem tido festas brilhantes avul 
tando, entre elias o baile dado pela sr* daqueza 
de Palmela no dia dos seus annos, é o baile dado 
poucas noites depois pelo sr Alitedo Guedes no 
Seu formoso chalet, 

As praias começam a povoar-se 
por essas inargens do Tejo abaixo, a 

barra, tanto de um lado como do outro, as povoa 
ções balncares estão cheias de gente. 

“Algés tem já uma animação enorme, animação. 
feita em parte, é verdade, por passeiantes de Li. 
boa quê ás tardes fizem de Americano à viagem. 
de Algés, à viagem mais agradavel de toda a car 
reira de Americano, é ao mesmo tempo baratis 

O mau estado da valia de Algés, tem poi 
afugentado d'ali alguns fouristes menos despreoc 
cupados. | É 
Essa valla, que se propõe a substituir o c: de Alcantara, naturalmente por lhe const 

qu passo pós al a nova ircumvalação e por 
entender que um foco de infecção faz parte obri- 
guda de todos as barreiras que se prezam, cssu 
vala, diz sé, tem espalhado por Algés um bom 
par de sezõês e de lebres paludosas, apontam-se 
Já varios casos, os jornaes tem chamado para é: 
Ses casos, é paru essa valla às atenções da ps 
sanitaria é é necessario que sé olhe a sério 
isso, e que um dos passeios mais bellos de Lisbon, 
não sé transforme por criminosa incuria das au 
etoridades, num perigo enorme para a capital. 

Ora de todo este volum so Ciarnet mondain que. 
hoje substituiu aqui a nossa e 
decididamente entrâmos em plena 
rão em plena estaçi 
Quem nos dera à nós podermos já 

tar todos esses nossos felizes patrícios que se em 
tregam s delicias mais ou menos commodas do. 
fóra da terra e ir por ahi acima à procura de um 
boçado de ar puro e de boa agua. 

E ario descançar todos os annos um mo- 
pêlo menos, doi trabalhos de todos os dias, 
imbem aos nossos leitores umas fériasinh 

das nosas chronias E á 
retanto, emquanto não chega o momento da. 

parta. estar já determinado, vámos cumprir — 
Tom muita pouca vontade, confessimos — os nos-. 
sos deveres de chronista e fazer a nossa revista. 
desta despovoada Lisboa de verio. já 

“Tem pouco que revistar essa Lisboa, À novidade. 
mai saliente desta calmaria de acontecimentos é 
à companhia italiana do Colyseu é d'essa novidade 
não podemos dizer nada péla mesma razão que 
já spontámos a nossa ultima chronica — ainda 

lá não termos ido. 
É como falámos acima em pouca vontade não 

crejam que foi isso que de lá nos affustou, não foi 
pouca vontade, foi pouca saude. 

“Temos ouvilo dizer muito bem da compant 
aliana do Colyseu, e tambem por não. 

haver nem outro divertiniento nem outro aconte- 
cimento desejavamos muito aproveital-o como re 
Ercação é como assumpto. A 
“Mas o homem póe e Deus dispõe, é ha oito 

dias que estamos presos em casa por um incom- 
modo sem gravidade mas com impertinencias que 
nos obriga a comentar com a leitura dos jornães 

revista dos acontecimentos, 
nessa leitura de jornaes não perdemos de 

todo 9 nosso tempo: encontrámos coisas curiosas, 
noticias interessantes, a respeito de compatriotas 

Por exemplo, encontrámos nos annuncios dos 
jornaes da Bahia uns annuncios de varias lojas: 
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Chitas à CAdelina oAbranches 
«Percales à Cddelina Cabranc) 
Salinettes à Cidelina eAbranches 

  

Sabem quem é esta Adelina Abranches que está 
“dado leis aos armazens de fazendas da Mbia, & 
fazendo moda no Brazil? 

Páde muito bem ser que não saibam, 
ia” Adelina. Abranches que tem na Bahia um 

suecesso que já sahiu do recinto do theatro para. 
a o dimercial como a Sarah Bernhardt 
êm boa, esta Adelina Abranches é uma peque- 

  

  

   

  

poucos annos no fillecido teatro do    pamente tem estádo no. theatro do 
Principe ftenl fazendo com muita habilidade, com 

do que isso, com uma pontinha de geno, uns 
apeis pequenos que à tem feito notar por aquel- 

les que entendem alguma coisa da arte Pois o Brasil, à Bali, foi muito mais esperta 
do que Lisboa e adivinhou logo que estava ali 
um grande talento n'aquella modesta rapariga 
de quem Lisboa não tem feito o caso que devia 

A, Bali foi mais esperta e mais just, e Deus 
queira que a Adelina, ao passar de repente da 
doa obsturidade da ria: Nova da Palma, para as 
ovações triumphaes do teatro de 5, João da 
Balla, para os beneficios com chuvas d'utro, bri. 

          

  

     

  

    

     

  

   

            
des de adereços de brilhantes e de solitários enor. 
mes, poesias. recitadas dos camarotes, acompa- 
nhamento marcha aux lambeaux e 
banda do. 0 dos (chapelleiros & frente, Deus 
queira que à talentosa e modesta rapariguinho, 
que aqui conhecemos, não «e Gmbringue com tudo 

           isso é não nos dê mais um triste espectaculo 
duma vocação theatral notabilissima perdida pela 
hydropisia da vaidade. 

  Queremos erer que não, e fazemos votos since. 
que assim seja, porque a verdade é que 

muito viamos n/êssa pequena actriz uma 
s brilhantes esperanças gloriosas do thea- 

tro portuguez. 
    

  

  

Gervasio Lobato. 

entre 

AS NOSSAS GRAVURAS 

LINGUETA DAS ESCADAS DA RIBEIRA 
NO PORTO 
  A gravura da primeira pagina do preseme nu- 

mer do OcsweRre reproduz uma belia photo: 
pia dos srs. E. Biel & 4, que nos di uma 

figl muito. perita do grande movimento que se 
obra na Jegunda cidade do reino à sidade tr 
Bilfadora por excelencia. 

Os ursos no rio Douro cruzam-se em todos a do To atrã 

  

  

  

      os sentidos, e os que veem de E 
Cam ao caes, onde descarregim as mercadorias, 
que depois são conduzidas em carros para os ar- 
ahazens é outros destinos. 

ESSE aptos o, melhom carretas, pelas ass 
Eisbem pequenos, rias múito vivos! € bor Gonduziubs &m geral por mulheres, “Como dissemos, a gravura dá petit 
continuo, movimento. que, ha, no cues da cidade 
ineta, Este da Limguca é dos mais concorridos. Superior no enes fica o mercado da Ribeira, as. sombreado por bells arvores. 

Ao fundo Vê se um dos fundamentos da grande 
one de D. Luiz 1, que hoje liga 4 cidade com 
lia Nova de Gaya, em substituição da antiga 

ponte pens, que está condemnada. 

  

  

  

  

    

SCENAS DO MINHO — UM CARRO DE BOIS 

  

J ainda o sr, Biel quem nos fornece umo ma- 
gniica photopraphia donde 0 sr. Manuel de Na 
ego dr o sho que ie a noi pa, 180 

TÉ um petit quadro colhido em flagrante na 
natúreça É que suspreliendeu aqueles homens no 
melo dos seus labores. 

“Alem de todo o pitoresco do local e da seena 
US So desenrola a Nossos olhos, uma porca 

die Sima” auenção, do observador, que é à 
enSeme cangá que descança: sobre os eáchaços 
dos preificos boi. as caga são vulgares em toda a provincia 
do Nino" é do Bouro, é elas constituem uma 
Verdadeira cuiosidade, nã só pelo tamanho, como. 
Pelos favores e artenlados que às enfeitam, uso 
Bone que vem da mais remota antiguidade é que 

  

  

  

  

   áinda hoje se conserva com toda à belleza que o 
caraeterisa. 
E. 

Uma visita ao Limoeiro 

1 
Na sl vasta de esto ato, e vididaameio 

or Uma Cortina de grades que Feserva o espaço 
Becupado pelos emprégados & o espaço destinado 
ao público, é a sesrctai bi ali que o sr di   

  

tor nos recebeu e nos 

Dois guardas da cadeia auxiliam o serviço da 
secretaria, onde tambem um preso desempenha as 
juneções de escripturario e us de mestre esco- Ja, quo ele leciona pelo methodo de João de 

“Teremos oecasião de nos referirmos a esta es- 
cola quando. tratarmos do parlatório, onde eli 
funeciona. provisort mente, com aquella estubili- 
dade peculiar a todas às cousas. provisorias da 
nossa ferra, 

Uns enormes livros de registro dos presos dio: nos à medida da longa serie de crimes que nelles 
se acham descriptos, desde a fundação da cadeia. Um investigação minuciosa nesses livros devia 

| revelar os casos mais extraordinarios para a hi 
tória do crime. Não devassemos, porém Essas p 
ginas. mysterios , symthese Inconica de tantos. Erimes produzidos por causas diversas, « onde mem sempre à cobiça pescaminosa do roubo, ou 

sede UE same do ssnsino por indol, inf Tam exclusivamente, 
| À ignorancia é a malvadez devem ter enchido: 
qnto dias pagos, mis Os vicioso ciume à 
intriga, tambem devem ter dado farto Contingentey 

e entre tantos eriminosos convistos não seria di 
ficil encontrar. muitas victmas apenas da fatal 
dade, : “Todas estas considerações nos suggeriu a pres 
sença daqueles Livros que o sr direstor nos mos” 
tirou com a melhor vontade de quem deseja pr 
tar todos os esclarecimento 
"apradecemos o obsequioso acolhimento e prin- 

cipifmos a nossa digressão pelas prisões, em Gom- panbia do guarda a que já nos relerimos, 
À secretária deita Uma janela e uma porta para 

“um pateo onde se acham umas oficinas. Por esta portt demos entrada no pateo, depois de termos 
descido uma pequena escada dê pedra 

O sol estava a pino é a sua Juz espalhava-se 
com toda à intensidade pelo patco, sem duvida à 
parte mais naturalmente iluminada do cdifici ho fundo da escada, Christino tomou posição. 
para, fizer o desenho do pateo e emquanto elle 
Sorria Breve o lapis por sobre a folha do seu al- 
dum, eu colhia apontamentos que o guarda me 
fornêsia sobre às oficinas al estabelecidas Ao longo do puteo corte um telheiro tento 
pela frentê uma grade de ferro em toda a exten- 
São, que sé abre à intervallos, 

Este telheiro com esta grade tem perfeitamente 
o aspesto de uma jaula de feras, e para que se nã 
deite & conta de pura rethorica esta comparação, existem alli verdadeiras feras humanas, segundo 
nos disse o nosso guia, ao notarmos a boa pre- 
sença de um pres que estava fazendo escovas de 
"O aspecto dieste homem era agradavel mesmo. 
com as longas barbas de um loiro escuro que lhe 
êmmolduravam a cara, O, seu olhar cra doce é 
Sobre a testa ampla principiava a rarear os ca- 
deito 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    alli um preso sympathico, disse eu para 
8 Es 

  

    Sá condemnado por toda a vida, respon- 
deume. não deve ter feito grande crime. 
= home volutari E Como as aparências enganara, mas pro 

velmente agora porta se bem, está talvez arre 
pendido. “2 Nem por isso; tem frequentes altercações com 
os companheiros e quando se exalta é uma fera. 
Eat a um lodo com toda a suviade do 

seu olhar é toda a tranquil rente do rei das feras E a 
Fóra do telheiro e sob ' sol ardente trabal 

vam outros presos, uns serrando. e furando cos. tues para escovas de piassaba, outros fazendo ca- 
paçhos e mais obras de esparto. 

Notei a assiduidade. quasi frenetica com que 
trabalhavam, e notei mais que essa assiduidade era 
Comtrabalanênda por paragens suecessivas em que. 
doegavam bruscamente as ferramentas e se esta 
vii sobre as lagéas do patéo, do sol, como os 
gatos. Esta irregularidade de trabalho, explica-se fail- 
mente pela má vontade que o acompanha, é por- 
que aquéiles homens tomam tarefas 
dim que apezar de trabalharem quasi de sol a sol, 
og" mais Nabeis apenas conseguem gonhar So réis 
diaçios! “Bor conta de quem trabalham estes homens? 
perguntei Ear Conta de outros presos que lhes forn 
cem à materia prima, é que lhes pagam às emprei 
tadas, Por isto conelui que havia capitalistas na ca- 
deia, é achei a explicação de certos casos que se 

   

  

  

  

  

  

         
  

   

  

  

         
 



O OCCIDENTE 

  

      

tem contado, com respeito a operações finane: Tas li praticadas entr certos presos e outros dividos que não são presos Aperneade ser coita subida do publ trabalho dos presos é extremamente bara assim surpreendeu nie que aqueles desgrdçados Eunhassem tão pous abismo tinha concio o seu desenho & eu nha tomado às motas que vou deixando escritas Encaminhamo nos cão para a direita do pútco & parámos debaixo de um pequeno telheiro, onde Se via uma. meza, muito tos, improvisada com Umas tuboas velhas Sobre uns prumos de barrots, qu ars um balão a nossa frente via e Uma pequena porta com E encanta sima pequena por Com gira por prosa canis cxagrads, stents solre Umas paredes de respeitava grossura. Uma 
op trade” grênos varões de ter constitus à portá que se abre entre aquelles cunhacs, & Ara grade egual assenta entre os cunhnes da ja- mejá 

Era à entrada da pristo do carrasco, que hoje, felizmeme, já pertense historia, o 70 Aee déc era para pin diz retos rio da cadeia, porque dra all que se distribua ua DATE GENS Vimos cs rancho que em tendade não po Sia ser menos de apetecer é mis ils de de 
fr airaver e uma ago suja ondo apenas iamos bold, dentro do, enorme ca e cobre, uns 
Peguênos Fragaventos brancos que se destacavam Visielment entre a negrara dá agua. ajgun, diseram.nos que era caldo de feijão encarnado é 95 tes fragméntos brancos, toucinho. 
Hr ratstabund, 

quelle rancho era pouco mais ou menos egual ao dê todos os dia, porqui à dispensa não foméce Sutra cousa que nã sea fajã, o, oz tou. 
nho, com estes quatro alimentos de sustentam $ Brtsos desde o dm de anno bom até ao dn de 

tre advogado Gontra os lalrõos q.A espera Feita com o susténo de cala pres é 
67 1º réis diarios para o que  Msericordi de boa! concorre Cor 2:4008)05 amúaes € 0 go- 

Yérmo dio resto, que vem à ser uns doi contos 
4 O peixe o as hortaliças estão completamente ba- idas do rancho, é os presos sentindo essa fal, Ro 

      
      

  

  

  

  

  

     
    

  

     
  

  

  

  
  

  
  

   

     
    

    

à que já nos referimos, algumas couves em pe- | 
quênos caixotes pendurados pelas paredes, o que 

de tempos à tempos a sua couvesinha para o 

Aquele alimento insulso póem lhe o estomago. em tl estudo de fruqueza, que acontece quan 
Pela Passhoa e pelos Santos, a Ordem Terceira 
de S, Francs o All lhe Jeva um jantar de carne, 
nO dia immediato enchem-5e as enfermarias da 
ndeia com doentes atacados de embaraços gastri- 
cos e outras enfermidades semelhantes, 
Vamos  priii do carrasco. 

  

  

         
  

Castano Alberto. 

e s 

LOURENÇO DA FONSECA 
Conhecemo nos ha um bom, par danos, des- ses temps srudosos de colegid, que Ho longos Dip SSen? quado So ão asno é que ão idos de aliguram depois de passados 
aum os der ás ilimen iamos nós 

ento, “quem nos der já ivees Petas massndas Col festas seen dlexames, tomados seio Por toda à gento, podendo, Fã sobre todos os Aptos dem Ab? airarem com asso estribilhos SER Bog, folha que no faz a gue da ignação ds Oras a ido pu-ha. e alquer raparigt bonita sem corrérmos 0 pico 
denis odteegrêm mtoo Uma carta dee e paixão uma faia de pao com mamicia! E hoje que sobre essas epocas de 
sega, desmas nO Lyeoo desplicadores de ma hsm e do d etinações ais já passaram os sue vinte amos bem pads, nã quando ol TROS para ven emos sispiros profundamente sau dosob e! exelamarhos chelos de sinzeridade é de conviição: 
A Quem nos dera nesses tempos! Aposto Sua Lourenço da Fonseem, O ilustre medios op'mologista que Portugal inteiro co- 
e rop, apêcur db tod a sua celebridade, 

ear de fodas a grandes & gatas alegrias que 
Ie re duo todos os seus triumph; que ão 

  

      
     

    
  

  

   

  

  

     

  

  

ao mesmo tempo triumplhos para elle é par a hu- 
sanidade, do: pensar messes tempos, no ler estas 
Tinhas, hide ér uma, saudade por. Esse passado 
que tão longe vae e dirá tambem Já no fundo do 
deu espirito: 

> tuem me dera nesse tempo! 
Edna o eu quê de bom tempos 

inha primeira que tado à mocidade, essa au- 
sora radidsa da vida, cuja luz é tão imensa, é 
lgurante, que exgarge deslumbramentos por 
toda a longa estrada da existencia e vae ainda 
Muitas vezto= quantas! = iluminar com os seus 
Drilantes Clarões 05 Ossasos mais tristes é som» 
Vi o co 

Nês todos tinhamos por esse tempo os nossos 
depeseis ou dezoito anhos. Suliamos.fogosos do 
Eólico é êntravaos na vida cheios de ambições, 
de esperanças, de idenes risonhos. Nesse momen- 
Sape eh que para sim dae a vid se o. 
mega, formam sº sempre grupos 

“fquelas que se sentem implidos polo mesmo. 
desejo, que ve sentem fascinados pela mesma mi- 
cabem, dpproximam Se instinctivamente, unem se, 
afem a Sha caravana para dar os peimeiros pas. 
os, para abri os primeiros troços de caminho. 
NE Todos que tinhamos à mesma mania 

jiceratara, — O mesmo, ideal == gloria — fize- 
mos O nosão pequeno grupo. ramos Sete du oito, O Lourenço da Fonseca 
que então fazia. versos é esboçavá romances, à 
tsiano Cordeiro, que escrevia pamphletos poli 
tíeos com os alhos fios em Emiho de Girardin, é 
Tauia literatura erica, todo cheio de novos idees 
de esthavicn moderna, o Alexandrino do Carmo, 
que fazia comedias com graça, versos com senti 
“ento, estudos plnlosophicos sobre à familia com. 
bom gênsb didéa e clegancia de fórma, o Fernan- 
“es Costa, que morri por Lamartine é se desen- 
tranhava ém poesias dum Iyrismo sentido é pro- 
Kndamente Nteraro, o Rúy Portocarrero, que 

a por. forca” emprehender trabalhos, sério 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

        domo se adivinhasse que a morte lhe não deixari 
tempo para ser Ret, para ser rapaz; O Domingos 
Maria. Gonsalves, que não detinia bem as am. 

  Dições que tumultanvam lá dantro daquele e 
abro, eh permanente elfervessencia, é que 59. 
iva comluma cadeira de deputado, quando nós 
todos Mão. pensavamos senão, nos ênredos dos 
Nossos romances, ns planos das nossas comedias, 
Tas imis das nssas poesias, e finalmente à pos: 
Soh que escreve estas inhas, que pensava desde 
Ent em Contos, em romantês, em theatro = so- 
iretudo em teatro mas que tevea singularidade 
mea pensar, munza, mém um minuto sequer, 
Gs fazer Versos & em fazer política, singularidade 
Gm que, graças a Deus, têm persistido até aos trin- 
o Se ns Vetado j 

Éose grupo pensou logo naturalmente em arran- 
jar O est neto, Fez um jornal que. se chamou 
Primeiro, Clamor escademico é depois Voz cita- 
Monica, que teve varias modificações na redueção 
“que nos levou um bom tens, mas hos 
deu em trosa um bom par dialegrios. Nigeas modificações de redisção anparesiam 

us novos; que dali a nad, desappareciam. ves Crespo, que fazia versos que 
mos mais tarde medico de partido. 

a e imas tarde ainda, ha dois anos au. 
“tor Inurendo duma deliciosa come: 
verao => representada no theatro de D. Marias 
Custodio Valoso, que nunca mais tornâmos à Ver, 
a Bjo nome dviaámos Ulimamene lirmando 
ortos afum formal legitimista do alto. Minhos 
Seffio de Pari, com quem andímos mais tarde 
ho curso superior de letras, « de que ha amnos 
Não tamos Noticia, o Rodrião Alfonso Pequito, 
ue fis charadas, preparando se assim para «ali 
is fazer ouros Commercias, e mais tárde 
fazer leis em S. to, € outros que nunca mais 

nº que falar de 8i/€ que nonsa mais enson- 

  

  

     
   

  

  

        

    

      

  

   
  

  

  

  

  

  

  

der 
trámos no nosso caminho. 
Um bello din — belo para os nossos bolsos ma. 

gros = o jornal morreu, cada um de nós tomou. 
  FS diseleão, o. grupo sub lividia se em grupo. 

Sos pais intimds, É Loutenço da Fonsésa Se- 
E Por algum tempo Lá de longe a lo aeando alégria, trócavamos abraços vigorosos, & 
Eita um seguia pel sua este ; 

“Bl estadava mediina, mas do que o berço dá 
a mb levas e npezar o estudos ssinticos 
que'o absorvido, tinhamos de vez em quando na 
dossa mexa de jornalista a vsta sempre agrada. 
Vel Sempre bem vinda dum livro de Isourenço da 
Fonscar hontem um romance, hoje um poêma, 
manh um live de contos Finalmante um dia regememos a visita dum 

   
  

  

    
  

vro seu, que não era nada disto — era uma theso | 
de metisina, 

| mais de 24 mil pobres, fornecendo lhe os medi   
  

Foi o primico dos seus livros que não lemos, confessamol.o francamente. Pouco tempo antes começara em Lisboa a ful- inr.se muito em doenças d olhos, tanto que era para se julgar que até ali nunca ninguem pade- Ce dev O ga Viera o dr. Mascaró, é é sua chegada surgiram de voos os lados catarátas, ophtalmin, trabiamos & belidas como só apparésem ch peds de cinva. nos dias êmque cnc agua Diem para cá os jornnes comecaram a flar 

    

  

  

  

  a nos sura RAE 
A ro acao pares tor a an anal ao 

E Ea as Clodania dt SOR E ido união ds siudosos témpos do 
Cleo, E e ormado pelo seu trabalho, peristento, pe ato Elen, pel seu tudo ater! 
Deh do leia gurmidndo mel, 
using Fonseca ii de esquecia dos seuê 
des an dos eta eg AMA 
na do orsnlmos Ao mino temo 
a ba os as be do E aço tmp qu eg era 
PS CO raio a colbda Pa fa Por nto dk Hotesa no cenegva de lo 16 de leme rea omnes 

E astim que nos sels livros ha um duplo cata- 
Todo Tas do arara obras da macia, é 
Do andor cre nm a bad 
Remo o atos Le ond de il do 
aa omadits mobis esqui de la reúne 
o a de a og je Ui prt 
a a ba Comep da vilas a asso ND 
de aero Lipo 
Custas o Uns 6 Rorulario da línea 
a rio um pule ones te Bicas Po Ao ao que ai academia sentiam MA os no ER e e a ab rem 16 deus Braços mos 
e O UR do dear dai 8 ei qu ha pouco tempo din, Paiao du Fonaed dem é médico clero quê foi mia pois bs 
do Sitgni; dom Uma dedicatoria múito ama: 
Vel, em qué o médico celebre se dirigia do nuctor Velira Vo dendênier 1660 O a a Na RR ea apa o sn SR 
a ur qnd o oa ooo jeto too arnbaN dlelcenci! O caio, cuiçene EO feio is doar posa ed Ra a in Sapo SS ne ciidad 

E Raio ope aaa semi io end Mo Ro 

       
  

  

   
    

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

        

  

  mentos, é hospedando muitos em sua ensr sasten- 
tando.os e vêstindo-os durante todo O tempo do 
tratamento, a o é só uma grande capacidade medica, L.ou- 
renço da Fonsesa, é um grande e bello co 
não é só um médico notavel, é um benemérito, ra. quem são, poucas todas as ben 
bros, toda a estima e consideração d patriotas Lourenço da Fonsesa é filho do sr. commenda- dor Fonsica, um cavalheiro muito éstimado em Lisboa, onde tem exere seg de vereador muni al oo hão fazemos uma biographia ni temos 
obrigação de dizer a edade do lustre medico os» 
sulista; não a sabemos no certo, e não lhe quere- mos chamar muito novo, porque isso seriá que: 
Termo nos fuzer rapazes, Dave ter trinta é tantos 
annos, Lourenço da Fonseca, e nós escreve 
Correr € com Um prazer enorme este rapido ar 
tigo para acompanhar o seu retrato, que hoje o 
Ozeimente publica, não pensamos ném por som: 
bras em fazee uma biographia ou um estudo sobre 

  

      
  

     

  

  

 



  

PORTUGAL PITTORESCO 

  

  

O 
0e
ci
mE
NT
E 

                  SCENAS DO MINHO — Us can   a de do, gd eo god 

  
 



    
o so Most, fremos apenas uma pajinl das que: dio esondiões da PEA mocignde, um delicioso pass Sei dalgtns minutos o pa. sado qu 

chita 
egg 

CHRONICAS DE ODIVELLAS 

ut 
Mostrámos o que eram os. Costumes na epocha de . João V, como a religio dade Pest nn 

modifica 

  

  

  

     
  Os protogonistas habituues de todos os romances amurósos desse periodo ; mas não sô 95 Sentimentos religiosos em 

  

    

Res mas “envoly iam-se som clles de um modo pers 
feitamente sacr E Citemos alguns exemplos. 

de dragões José d um homem de espirito, ami 
go do cavalheiro de Oliveira, 

  

        

           

  

   

  ovo livre pensador e que dizia que, nas quando via todos os E po rd dos otro 
Meamênte, lhe uese Sstavam à beija parte mes nos nobre do corpo. Apa rir elle uma carta de Um 
frade” is a 

   

   inté, é essa carta era 
Perfeitamente “sueril 

  

Zia-lhe O frade que sé Pensava dizia missa, que, no levantar a hostia con.    Sagrada, via na hostia a ima. 
Bem da sua adorada, e que. Vemia a cada instante, que 9 povo percebe 

     intensa era a visão, 
tambem que estava ná hos- 

  

   
   inha arrójos de imagem, 

  

O OCCIDENTE 

  

nella, Da. Lourenço DA FONSECA (Segundo una photographia de Leopoldo Cine &:€:) 

jeste seculo xvit todo piegas e r 
- É uma carta como a escreveria d 

o padre Amaro de Eça de Queiroz. O 5 
a.se com uma britalidade surpre- 

   

    

UMA VISITA AO LIMOEIRO 

81 

  

    ente nesse seculo de os de fé. O cavalheiro de Oliveira conta ainda um facto que se gassou som Be propio, No tempo êm que era catholico é dêyoto, quiz mandar dizer arinta missãs por alma de um dios seus parentes. Foi ter ea ese dim com o padre joão de Carvalho. que lhe respondeu a Segunto or. midade : que não podia dizer às. missas que lhe encom- mendára, porque todas “as aimhám uma inte 

  

  

    
    

  

  

  

  quea 
gentilisima, porém um pou- 
do levianá, passasse dos seus. 
braços para os braços de um 

  

  erfeitamento espantoso, não é verdade? É ainda mais nos aeipia o logbrarmo-nos que esses crilegios se diziam e se com- 

  

    

campo de L do judeus, uravam, ds portos inqui tais usas pobres mulhe. 

que osdes- Jentos, os, roubos das parti: las dagradas de demtro dos “aeraros, eram considerados domo verdadeiras desgral em que os en nosos eram punidos com nais odiosasdorturas, em que o reino todo se cobria de am padres fra. 
des confessar que todos os dias profamavam a hos- amenos e palavras lcencioss 1 Um des cavos mais Neroicos desta devo cenciosa ou desta libertinagem devota é de 
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Prusão eouisaDA à Casa Fonte, NA CADEIA Civit DE Lisvo4, O Lixosiro (Desaho do natural or. Criina
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   o de fr Diojo Pereira Est frade era guardião do convemo. dê Santo Antonio dos Capuchos em ESBVoa, é apaixonou-se vivamente por uia freira do vil Convento de Sant Anna, Plorencia Mae Nescal, “Ho adene [6 essa mutta paicá ão podendo sui completam deseduçam, resolveram fugir, Diogo Pereira ma sua qualidade "de guardião, dispunia dos fundos do donvento, apoiou: se de una somma importante e pariu parta Hollanda com à sum adorada frei: Fina, Naoitagou no caminho e perdeu o dinheiro que levava, & aqui se encontram os dois na Hoi Jd mama içuação verdadeiramente desgraças O conde de Tafonca, nosso ministro eo no sado Holanda, tl lhes vedado hoo Suppunha: que da sua igação teria He ma 
AmE Christo, Era uma crença arraigada no se Eu à de que o Am Christo nascera dos amor eum fed com uma freira portugueza. Esse frade ssa iria consubstanciaramn-se com 0 decorrer Pads a pesos da eua pena o se Gois Leal unico & ima doe mono da need a mer Reno, de uma, freira portogueza a ersontpaeo ESTOU E impasdaa Valheiro de Olveira narrador dentes suscestos, Ro o cad cics das oa Repelidos em toda a parte, o frade e à freira PE Amo RE EE ID) para fazermos notar vos Hossos Rúktados verdadeiramente imprevistos dos rigores sm Portuga. À indole suspeitos do q flidade com que um denum véio podia fazer pastor por judeu! 0 ai ervente católico, sz cOm que muitos por- Tugaceo Extremamen afiado d ren Ras sem de Portopa logo que vim que descafâm fa ração dE pet feno Som algum Em jar do Sinto-Ólicio, Fugiam por conseguinte para a Hollanda, que era o púiz ode subia com teza que não encontraram perseguições religio Sudcedia lhes porém Urb caso estranho. Ach vam se na Holinia sem recursos, Lembravamse doi barer á poria de mulios comporriotas opa Jenvisimos que ali residiam é que tinham ul: meme fuida de Portugal; mas cases com pavio ram retimente judoss, & não. protegiam é m amparavam seno os sed irmos de crenças Para obnerem meios de subsistencia, preisavam cases fieis catholicos de se faaer pulods, Resistam por auto tempo mas afinal à fone trumphava, eo jaz dam conquistava asim novos ndeptos ! É aqui esti 0 modo como a Inquisição, preem- dendo amplie o numero dos catolicos, ão Bia 
Geçho empunhar o judia catháicos fera 
Ventos que Só deteavam morrer bragados à cruz do Salvador! : Ê Esses pobres homens, que à fome tennsformava de eithdicos em judeui ionservavam sempre as Sins predilceções Anvists&, se houvesse tua quisição hebrnica, esses É que podiam ser que nãos om bem Mais rasão do que a que tina o Sumo Óffsio em Portugal para” os astojar é fo- 
o O nosso cavalheiro conversou com multos dl: 
les que lhe diziam comristados que o que mais 03 pehalisava era não haver missa na Synagogi, mas Ae sé consolavam de todas essas amarguras ado. ndo o geu Santo Antonio, que conservavam em caga de companhia com o Falmud Ni é cudiosa esta. confusão “de sentimentos, is arena de di Digg Pera! e liran 

  

               

  

  

  

    

   

  

   
    

  

   

    

       
  

  

         

  

  

       
       

        
  

  

  

  

        

    

   

    
         

    
      

  

      

   
     

  

  

  

     

  

  a Nanescal fizeram o mesma que os outros converteram e o judaismo Diogo subsútuio o seu ngme pelo de Anão, é sim Niver o ex ndo fudléando Som o seus novos Gorreligionarios, é a ex lreira ascommo: db is enc O alema Gt doa, afinal de contas dos seus a Suns conta, conservando, di 0 cavalheiro de Ol ão Só odas 48 Eenção mas todas ds su erstções| catholicis Arrependida? Nem por sombras, Magoada por se-tor visto obrigada, abandonar a sua Polio, due cla julgava perfeitamente conciavel com os des ele epos do einen Cabe com a violação de todo o pois patos Soo de clausura, voto de castidade: voto de po! To Est ultimo poli a Ra Tiras 
vimento, so cade dart ar o cumpre met do Lisboa com Fi: Diogo Persia levando 
ue sad avultada somma de Aiheiro. Rs 
va Age Bois, pelo contro: Nanca catitemos 
ed a imos Ono A aaa LE 
So e colo sun cs pera na 
o a ssão com à ibertina 
nós a doNênto de Santi Ros: 
O ras blasphemas se enteegavam 

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

       
    

  

  

    à orgia com grande guudio do demonio que as es- perava à porta, Não, Odivelas era um donvento nd se eia a Dei e ss vii «se morri no gremio da Santa Madre Egreja. Em ce otrando em Boi diant dao io fis no diabo. Aqui temos. nós, por exémplo, a madre Paula Perestrelo, uma gentil ma license que en- doilâra de amores 6 sr. D João V. Para ela man. arranjar Juxuosamente. quasi 
io iposentos ma. 

    

  

    
   

     

enchia, esses quartos tinha oratoro, e no Oratório ig 
tas de S! Bernardo e de Nossa tam com am meigo € condeseendente sorriso és séenas intimas quê se passavam entre Paula é D. Jotio V, seenas intimas que não estavam pre- vistas ma Zegra que S, Bemando déra dquelês e iquellas quê, quiseram seguir os seus preceitos Nas, emfim, S, Bernardo que tão ardente inimigo foi de Abelard não podia! consagrar tambem um. io profundo sos que provavam que O não cram. Diet chamado palacio da freira, à que nos referimos agora, fllaremos no proximo artigo. 

proeminente o 
às ricas estatue. 

enhora que assis 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Pinheiro Chagas. 
Gama 

A expedição ao Muata Yanvo 
  Se tivessemos escriptas as memorias ou relações 

aetodos vsnossos compatriotas que-desdo o meúdo 
do seculo xa tÉ o seculo xvin percorreram os di 
Versos caminhos e estados do imerior da Aftica, 
era ral poder provar, que rara fora à 
região, on Negaram os pórtuguezes, 

Nos di iomas, E habita: 
qões, e em todo O viv 
dhcuntram vestígios mais ou menos apa 
“Su Somersio é relgões, prolongadas com os 
Poniguezes, é provas de que alguns «estes vive- 

“as suis povouções. os do nosso pa 
oriadores, se seia tambem 

ovas de s portuguezes, abandonando 
Bo fito, as fortalezas e povonções fundadas mas 
Qufio a phrase genuína, para irem vivêr em li 
Bardade do meio (aqueles, ercando por ventura 
novas familias, e ensinando lhes agumas cousas da 
policia europe. Í - 

"Belas causas por demais repetidas « conhecidas 
csão contmereis foi-se restringindo. Os vastos es 
cabetesimentos fundados pelos portuguezes no solo 
albicano, foram sendo pouco a pouso abocanha- 
dos E limbidos pelos estrangeiros, avidos de po- 
der, os ques, aproveitando se dos infortunios de 
um obilssimo povo, seu irmão, não duvidaram, 
êm seu, egulsmo absorver por insídia, aquilo quê 
dll tinha ganho com fadigas, com trabalhos, com 
fomês, com sedes, a peito descoberto, arrojada € 
valorosamente No seculo actual, porem é espesialmente nestes 

anismo em Portugal. Gom mais alinco nos ul- 
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  Rn publicas, já Pi 
Arographizos, já para explornç 
ou selentificas, Ao principio parece não ter 
Plano previamente! assente é regulado, pel 
Ros quinto à obras publicas; nos ultimos tempos 
& ejois da tempestade que Se levantou no nórie 
dia Eiropa e que rebentou com violência em Ber- 
lim, párdee que outro methodo se tem seg 

“Sila Porto, Anchieta, Capeilo, Ivens, Serpa 
into é Cardojo, tem o seu nome ligado à explo- 

Fações da primeira ordem e de diversas naturezas, 
Tais todas Hendentes io mesmo im com mais mo. 
destia, mas com não menos justa intenção, se or- 
ganisgu a expedição ao Muata Vanvo. 

Com quanto desde o seculo xvi fossem conhe: 
cidos e tratados 05 territórios de Manica onde. 
Vemos estabelecimentos, e os do Muata Vanvo, 
com quem tivemos relcõ=s havia múrtos amet 
de estavam por nós abandonadas. O perigo de 

Va perda completa, é talvez o desejo de aniqui- 
lu à Solução de'continuidade entre às nossas pos: 
sessões ds costas riêntal é ossidêntal fez Fe. 
tar é renovar aquellas relações, 

sm quanto sé restieledia em Manica a nossa 
auetoridude, apenas descuidada, mas sempre res 
peituda e desejada, organisava se em Lisboa outra 
Expedição afim de ir reatar as antigas relações 
co o Musta Vano. at a 

uzentas legoas pouco mais da costa ociden- 
tala) Africa e ssino de Angola, jazem os fer. 
Hos de que aquele potentado é chefe, e que como 

júlia mais de trezentos annos domina, é à 

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

    
  

  

    
  

  

  

       
  

  

e destinava a nova expelição que partiu de 
aG de muio dedos 

diretores O major de infinteria 
Henrique Augusto Dias de Carvalho, chefe, e o 
pharmaceutico do Ultramar de 1.2 classe, Agosti- 
Aho Sezinando Marques, sub-chefe. Ambos com. 
longa pratica dos assumptos do Ultramar, ambos. 
com dedicação É sua patria, não davidaram tro- 
car os comimodos do seu paiz natal, pelos azires. 
uma internação e demora entre osnégrosdiíric 
central, 

Dias de Carvalho nascido em Lisboa, e eduendo. 
no Real Collegio Miitar, pouco depois de ter delle. 
sabido, foi no Ultramar, onde em Macau, em Mo- 
gambique, em S Thomé e Angola, tem exercido. 
durante dezesere anos, apenas interrompidos por 
curtas demoras no reinó, diversas commissões de 
variada importancia, das quis se desempenhou, 
ficando-Jhe o credito de oficial inteligente, activo 
e acloso; Serinando Marques, cinco ou seis annos. 
mais moxo, tambem logo que terminou o seu curso 
na Universidadd de Coimbra, foi nomendo phar- 
maceutico da provincia de S. Thomé e Principe, 
onde prestou relevantes serviços de varios gene: 
ros, até que em 1858, em conformidade da lei obti 
nha a sua reforma. 

“Ambos podiam gosar na patria da consideração 
que lhes assegurava a «ua gerarehia militar, mu 
ão hesitam em sacrificar 0 seu repouso, os Gcios 
do lar e os carinhos da familia, aos descomino: 
dos, an gas e riscos de uma aventu 
os expedição. Mas elles são portuguezes, e, se à 
dguem parece que estamos adormecidos é somos 

degenerados netos dos que devassaram o Oceano, 
é Sommunicaram ao mundo o conhecimento da. 
maior parte dos seus territorios e províncias, os 
recentes trabalhos de Anchieta, Capelo, Ivêns, 
Sera Pinto, Cardoso € tantos butros, mostram 
PS Dota um pequeno incentivo, para que a bm: 
eira das quinas decenda nos peitos portuguezes. 

o mesmo ardor, o mesmo amor patrio que accen- 
dia à alma dos Gama, dos Albuguérques, dos Ca 
braes, dos Dias, dos Mugalhães, dos Corte-Renes 
e de amos outos. dA 

ão escassas porem até hoje as notícias que nos | tem chegado desta ão auspiciada espe 
natural que o ministerio da marinha e últra 
tenha recebido officiaes, mas pouco tem dellas 
transparecido € porisso nos damos por muito 
lizes de termos, por intervenção de um amigo 
nosso, obtido as curiosas informações que vamos 
extratar e resumir, ministradas por individuo que 
acompanha a expedição é que como testemunha 
ocular, tem toda a austoridade, 

Estitmáramos ter um roteiro dia a dia, hora a 
hora essripto, onde podessemos encontrar as im- 
ressões de cadi momento, às angustias de cada 

hogas catamos certos que o cheie & outros indivio 
duos da expedição o terão feito, para um dia com- 
“munisarem dos seus compatriotas, como o amordo 
ninho seu paterno, os susteve sobranceiros a todos. 
os yaivens da sorte. 

Não se occupa o nosso correspondente da sua. 
sabida de Lisboa, chegada à Africa, e partida para. 
o seu final destino, escreve já da Estação Lucrano 
Cordeiro no Cahúngula a 48 novembro de 1885. 
é sobre o que se passou desde o ponto de partida 
até ahi, dá mos às informações seguintes: 

«Isto teve muitos espinhos, muitas contrarieda- 
des; todos os calcul»s falham, todos os projectos 
sofrem moi ida passo. É preciso muito. 
boa vontade, essa, felizmente ainda nos resta, e é 
o que nos vale, aliás ter-se-hia já esmorecido é 
desanimado. Tem sido uma fortun ter gosado a 

dição regular saude, especialmente o chefe 
que à tem tido magnifica apesar da falta de com: 

| modidades, e das inconveniências de um passadio, 
pouco regular, que ha mezes se sente. Bom foi 
termo-nos acaútélado com bastantes latas de con- 

s do nosso Eduardo José da Costa, 
perfeitas, « cá se vão poupándo. 

preciso conformar.Se a gente, ou afuzer-se 
usos da terra; misto vae um grande princípio. 
“economia, porque sé entrêmela O que traze- 

mos, com o que nos fornces o paiz. Se não fosse 
isso já houveramos consumido as provisões, Assim 
tem feito é vamos fazendo uso constante do in- 
funde (especie de massa de sapateiro), firinha de. 
mandioca, depois de preparada e curtida, por cer- 
tos sugéitos, cuja limpeza não está sulliciente 
mente provada, é o macundi (feijão miudinho) mi 
lho cosido, papas deles arranja se a tapioca feita 
por nós ete. De quando em quando apparecem 
algumas galinhas; ovos encontram-se poucos, é 
sempre sé compram com o risco de enginos, por. 
que os maganõés dos negros só vendem os que as. 
galinhas não chocam, e por aqui deve imaginar-se. 
quantas semsaborias se não tem sofrido neste 
particular. Tambem temos comido algumas cabras, 
e estou daqui vendo quanta gente não fará a isto 
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grandes caretas em Portugal, pois venham pare «Meu caro Xavier da Cunha: | do nosso funceionalismo publico, — arriscava-me. 
Sá ea necessidade lhes tiratá 28 prevenções Pas- E à que algum pedaço-d'asno me Censurasse é ae- Salos oito mezes, tivemos hontem uma pera de | «ts injusto com às pobres hetaras. Gusnsse por &u trázer a nppéllo de uns simples vaeca! Consolansosnos, por mos lembrarmuctam: |. aque mal te faz a inmocente industria dessis | apontamêntos blographicos toda a historia do or- bem lá no nosso. paiz, ha provincias, nômenda. | damas? É | rg contemporanco mente parte do Altmeio, onde a vasta appárece | “ «Porque uma ou outra vez se mettem de imps- | — Para que é repetir é reizar o que toda agente 
por fela, todavia ahi se “a: quiserem, Cn poi | nho pari com os políticos, havemos de logo atre: | sabe em referencia a esses olleresimentos de pi 
Gas horas a podem obier, mas aqui? .. “Tudo | mettér contra clas à rasgar-lhes às saias? tanças com que se preenche o contrapezo nas La- Porem tem asistas compensações é em abono da E lanças da jusuiça Verdade devemos dizer! que temos tdo boi pe: | ugonira uma dama, 6 peitos camieiros, | Sob túulo "= Costi da epocha -— públicas 
gas de Caça, Este mimo parem vae-nos flar por. |. uferos vos amostais é cavaleiros?» vaçha dias 0, Ineresse SPublico (7 de ngosto de 
que daqui até março estamos com 15 chuvas a 1886) um curiosssimo artigos 
Somtas, É esses delicados m mjarcs ausentam:se de que inda não reparaste em como são for: | . «Tendo o redactor principal do fnleresse Pur 
mos. Vô gosaes lá o Mheatro Iyiso, e nós perde | mosas... bico resebido uma carta de Um sujeito da pro 
TROS O radio stromiao mula prestado que te. | “eVE como se apresentam interessantes ma sua. | cia, em que est lhe pede uma colocação off 
mos, Reosijam se 08 vossos vuvidos em quanto | horisonlalidade!.... de” pequena importância, auctorizando-o a sa- 

  se lame “Os” cabéllos arqueiam-se.lhes elegantemente | car sobre o pretendente uma letra de 1698000. 
tes talvez os menores incommodos, | em curvas graciosis! transparece linguagem in- | réis, declara 0 mesmo redactor que, sentindo se. 

posto que muitas vezes affeetem a saúde. Outros | deseniptivel n'aquelles olhos de diaphana e avel- | velho para mudar de rumo nos processos que ado- 
temos tido de maior ponderação e mais graves | ludada cór-de-avelia, em cujas pupillas negrejan- | ptou para viver honestamente, não está resolvido. consequenciis, Temos solkido fuga, ou melhor | te rebelham impetos Ferinos de sensulidado! os | a inaugurar agencia de empregos publicos que, 

sm. surrisos deliciosos! | à julgar pelo que se diz é vê, parece ser officio 

  Os nossos estomagos. 
      

  

  

             
            

abandono de duzentos carregadores «ins, que | labios incurvam-se-lhes 
à pretexto de haverem morrido dois Companhei- | perfuma lhes um não sei-que de provocante las- | vulgar é fucrativ 
FOS seus, nos abandonaram, estando nós a ez dias | civia a belleza dos semblantes! os hombros con- | «Não se zanga com o pedido, porque sabe o 
apenas de jornada do ponto exteemo do seu con. | tornam se lhes voluptuosmente como verdadei. | méio em que vive, é está certo de que em nada. 
trato, e eita deserção, que pareceri uma cousa | ros modelos de estatuaria!..... Como ha-de résis. | ficará prejudicado com à recusa o philosophico. 

indo conse- | cidadão, à que se refere. Acrescenta mais, para 
  

de polica monta àos nossos patrícios, rendeu-nos: | tir a uma tent ção destas um p 
       selta e cinco (2) dias de demora em Cima — | Ieiro da corôa elucidação dos ambiciosos, que o Seu valimento Um ale ny que pasmo 65 fts de um E | efambem im o agradou que cevasss fis | os mos sccritrs de tido  ericitamente miroscopico e, por isso mesmo, totlmente im goroso inverno: aqui, apenas se encontrava a | contra O omnipotente abdomen dos galopins elei-. 

Quatro horas de jornada tres pobres povoações € | toraés. cias 
“om a maior dificuldade o sustento para a nossa | «Sem estes, não existiriam aquellas alegres pa- 
gentes quarenta dias em Ngunta Muuinge, acam» | tuscadas em que a erapula das casas-de-jogo ar- 
Pamenso Francisco Maria da Cunha; — sessenta | rebanha adhesões é cria mutuas dependencias espantou com a declaração do Interesse Publico. 
é tres dias no Cuengo, acampamento, a que o | resultando picturescamente dahi que, uma ve Vas o que tambem é certo é que os estratage. 
nosso chefe, em recordação saudosa da familia, | por outra, em pleno parlamento, seja apodado de | mas postos em práctica n'esta immoral iropelia va 
Poz o poetico nome de Solidão de Julia; e deze: | úbatoteiro» o proprio presidente da camara (como | riam infinitamente como às phases de um verda.. 
Nove dias no Ca-sa-su, Estação Cidade do Porto. | em tempos noticiaram periodicos), e a discussão | deiro Proteu, 
jm em que se converteram os tres dias que | política chegue a converter se numa risota de | Ha um »aldevinos que deseja talhér á mesa do 

nos restavam de jornadas, e não se pode ahiima- | pandigos ou n'uma assanhada descompostura en- | orçamento, comprometendo-se a nunca trabalhar 
ginar as Fndigas, Os tormentos € os incomimodos | tre regateirões do mercado, sem mesmo desapro. | e a entreter apenas os ocios na Casa Havanera com. 

   productivo, como base de qualquer arranjo.» 
O caso parece que trivial porque ninguem se 

    

  

    
  

   
  

  

       

         

destas sento noventa e sete das Vegetal especial da Golos! & espanto ds buboseras que iz? Bor que ima. 
“Elivanos cinco Topos sono 0 de 9 de mio | “Ah? meucamio, que semenborona que serfaa | neira bai de lograr Seu innto? Merr-se de casa 

no Ca-mau — a que ficou o nome dé Valle dos | vida, se não houvesse estes dois elementos de far: | e pucarinto com o primeiro nte que topa, e 
Amsrguros, o mai importe O teor quis e | grdu “e as her os parlamentos! afeiar pese Ín de cl caça vida Todo 

    podogara e a é Ponto er pende bosque. | S JE TÃO parcial é) mel caro Kavisr da Cunha, | à sé impenho em prol do infaigavel pari 
pero Do Aa o eo e dona | cansa o balao givel em que anda por abifcotada | em jogatnas avuitada quant, recebida por im: 
mite, dez arrobas de polvora em barris, vinte ac. | a grande maioria do nosso funecionalismo, que | prestimo, incontrará tambem facilmente mancira 
as carcobas de polvo o aqi | medi see de passagem aludiste mais prepon | de incareirr-sé em opias condições: Incontr. 
QU Sep SO alho Ansa, | derante determinava: das nomeações e promo: | É o proprio crédor quem trata de colloar bem o 
Dguém parava, ninguem estava quelo, mas ape! | ões ; des ore pra que ste com o ordenado mensal 
ar paras ge Sata acabe. | Sosfas do com certeza tr lido algumas vezes ma | da sua pingue conezia, Vá poúico a pouco amor- 
SOS inevaçel a monta perda sê, como pocila: | quarta paira dos periodos, Uns annúncios ole: | tizando O cur. E 
DO anne de hor | soco ainsõoo ni 900S0S0 rés 40000 réis | — Vécm aquele amansense com trinta e tantos 
la tarde, dando.nos alento é coragem para redo- | cem libras, esterlinas, um anno de ordenado ou | annos de bom serviço ? amanuense morrerá, por- 
a Danos para | sntamo Gis HANDS tos Cos quem arranjo um | que 26 tem para ilpenhos de sum promoção a 

dogs a nossas Care O eo bs cartao é terminadas com: | Ronrádez de seu caraetr a proficuidade do seu 
PA ds pos crop rs (canas) que | Merss E has de tor tambem reparado, em que | trabalho assiduo. Ha, porém, é immedisto que as- 

       

  

  

  

       
      

       
             

      
  

        

haviam vindo de Malange em junho, e aqui nos | nunca se repete a publicação do mesmo annuncio, | pira a ser promovido, é que possue bons elemen- dar indo de gs bo di js | na erp coro doam | a po eo poi pa 
AO fg caN dE | ram ANOS pros tando os cada eo ho sibE mirar colo Est resto o 
de um como dese Mas o chefe usou então de | «lá vês que és imperdonvelmente injusto nas | negocio: promove-se o primeiro a official, mas o. 
toda à energia, e á lorça conseguiu despojalos | causas que invocas, quando por exemplo á fasci: | decreto da promoção nio se lhe lavra sem que 
pa gremio é À força Conte dores | moção” Que o" favóriismo do actriz, devansas | all préviamente deposite o requerimento de Sua 

4008009. Não lhes deu rução durante vinte dias, | exerce sobre altos personagens pretendes exclu- | aposentação, para que o immediato venha a her- 
e logo de um pulo a melhoria de interesses. é tudo em excellente harmo- 

ento das partes, Destarte é 
essos se trepa, num rufo, à 

obrigou'os air buscar quarenta cargas e um doente | sivamente attribuir o que muitas vezes oferece 
ao Caianvo, junto ao Cio, posto G. Allen, no | apenas por motivo uma simples transacção mo- 
que Se economisou 1208900. réis, é a trabalhar | netaria. E e 
aqui durante os vinte dias a So réis por dia, eco- | «Bem claro o dizia Bocage na sua epigramma- | por identicos pr 

   
        

  

     
        

  

        

DÓmia de átomo Pés notando se porem que o | úca definição do couron: Estado Eepaxtção: Poco importa que o oro 
seu abalo, dev go? calélado at inca Vezes E Io dC pinos pras Gm 

is OU 3085000 rái, importancia dos mate les «Faço a paz, sustento à guerras pads a Cêreh de um fez, Gm um dos perioicos 
que forara buscar diariamente a distancia de dois. “Aprado a doutos e a rudes; Re Lisboa (Vid: A Capital — nº 7 == 4 de Julho 
ilometros e meio da Estação, do corte e trans- «Gero vielos e virtui de 1886): 

por de bots madeiras, cofsteucção da Estação, “Sorgo as les domino a tera e. Estamos cançados e injondos do ver grand parto do ficelonalsao Eeceutada enc abertura de ruas, largos e estradas. Representa. 
        

  

o de ori fm val importante “Tolentino tambem: a ighara e ociosa mas elegante & protegia 
E que constitue a entidade a que Teixeiiy de Var 

nr zB. «dinhero insisto dinheiro, doneélos chamava pierurescimente vadios ilhãr 
“BB em é que cu me fundos irao 
“Tens O direito da força, Não era decerto a João de Lacerda que Teixeira 

ESTA e Ê 2 o tyranho do mundo» de Vasconcellos poder 
a esprituoso dizer. 

O conselheiro Joao Cesario de Lacerda Deixa; porcnto em jpáz, mu caro; Xavier da! | — Colaborador da Gayeta de Portugal nos qureo 
a Provincia de Cabo-Verdo a a RC 

referir-se n'aquelle seu 

  

  

  

    

  

    

  

Contação e Tau A e 
H Da rn aa | aos o co cao é e ele, ap A e oo 

  

ndefessa Iaboriosidade,   As do pipi ye ços gre | 
Chengus joio ganas | RE me mega ore. | Gia eE a eae 

oia do corso oo Cassio de | Quem qu que Rj ra iso srs | e eos mt sir decanços al conana 
a o Ao | cf o apta Gde | a pa 

  

    
         

  

     
      

  

  
              

           
Coe bei somoletamente desconhecida, | 6 valo repeicavel do conselheiro Jodo Cesario de o préao dl dei 
“ É vagas reilexões que por in: | Lacerda, — se aqui (repito) me propuzesse estu. Tento da minha 

aba a Duroeeicia porta: | das o rágistar rolas 3 caúsas determinames da gucza (Vid. no 274 do Ocewesrs): | Falasação que hoje caracterian uma grande parte | “E me abrir este Jogar um pa- 
 



184 O OCCIDENTE 
    

renthesis, Martins Bastos, escolhido pela Rai- 
nha D. Maria JL para mestre do Principe. 
Real D. Pedro (dquelle D. Pedro Y, inimi- 
tavel modelo de reis), Martins Bastos não era 
só um latinista consúmmado, mas simulta- 
ncamento um abalizado educador. Outros ha. 
veria que tão bem como elle tivessem son- 
dado é esquadrinhado os segredos intimos, 
os mystérios reconditos, da literatura lati- 
nas outros, como elle, sé teriam egualmênt 
familiotizodo com os Costumes d'iquella ci- 
vilização que deixára por interpretes tanto. 
historiador e tanto poeta; — ninguem toda- 
“via poderia excedêl.o, ninguem talvez egua. 
áLo, na sábia proficiencia de erudito com. 
que educaya os seus discípulos. Nas suceu- 
lentas prelecções, em que elle conseguia 
prender, como. por incanto, durante horas. 
E horas, a attenção dos educandos, — quan 
tos dos que hoje oceupam logar eminente 
na literatura contemporanea beberam o seu 
primeiro estimulo e à sua primeira inspira- 
São! Puro, sobrio, e de uma seriedade exem- 
plarissima em seu viver, Martins Bastos, na 
Eua incomparável paixio pela litteratura lati 
na, verberava com todas as forças da mais. 
inraizada convicção a nudez em que amiude 
cabiram Petronio é Tibullo, Catulo e Pro- 
Pesci Marins Bastos não podi tolerar que 

vidio houvesse desperdiçado a sua doçura, 
nem Horacio a sua energia, um a celebrar os. 
prazeres do vinho, o outro à cantar as del 
cias do amor! Onde, porém, a sua alma dé 
véras se comprazia, onde 0 seu Iyrismo in- 
contrava à flux verdadeiros incanios, era na. 
suavidade magica do seu querido Virgilio, era 
nas pompas solemnes do grande estylista Tito. 
Livio, era finalmente na energia frizante do 
histotindor Tacito. Abi, sim; ahi achava-se 
elle com os seus, é como em fámilia. Graças. 
á sua afimada aura de educador, o Collegio. 
de Nossa Senhora da Conceição que elle, sob 
humildes auspícios, fundára em 1837 na Rua. 
das Farinhas (onde existia ainda quando em” 
1847 Martins Bastos era chamado ao Paço. 
dos nossos reis), foi progressivamente cres-. 
cêndo é adquirindo uma celebridade pasmo-. 
say mórmente quando na superintendene 
eral d'aquelia casa de estudo se associou. 
Joaquim Lopes Carreira de Mello (casado 

Com uma sobrinha do fundador), — a ponto de 
que, em 1851, quando eu alli estudava latim, O 
“collegio cstabélecido então n'um espaçoso edificio 
da Calçada da Estrela, sendo incontestayelmente. 
no seu genero a priméira escola da capital, fazia 
lembrar. uma universidade em ponto pequeno; 
mais tarde aquelle instituto foi ainda experimen- 
tar novo incremento na Rua da Esperança, onde 
só ha cêrca de dois ou de tres annos deixou de 
existir, 

“Aos predicados que João, de Lacerda já nos 
seus tempos de collegial denunciava, e que depois 
«disso tem sempre conservado immarcesciveis em 
todos Os áetos da sua existencia, deye elle os jus- 
tos aplausos com que na sua carreira publica se 
ha visto constantemente escolhido para importan- 
tissimas commissões de serviço e nellas constan. 
temente elogiado. Xavier da Cunha. (Continia 

—— ge 

RESENHA NOTICIOSA 
Anriuneria Baxor, Uma commissão de officiaes, 

nomeada pelo governo da Noruega para proceder 
a, experiencias com peças de Bange e de Krupp 
pronunciou-se unanimemente no seu relatorio pela 
artilheria de Bange, como superior á de Krupp 

Fenke avangita. O dr, Domingos Freire desco- 
briu uma vaecina preventiva contra a febre ama- 
ella. Commúnicou ultimamente para à Sociedade. 
Biologica de Paris que, desde dezembro de 1884 a 
abril de 1885, tinha inoculado 3:051 pessoas, das. 
“quaes nenhuma fllecera do terrivel mal, emquan- 
to em egual periodo tinham morrido 278 doentes. 
da mesma molestia não yaecinados. 

Rerraro De Arronso XIL O notavel 

  

   
  

  

  

   
  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  
  

  

  

intor hes- 
panhol Madeazo concluiu um retrato do fallecido 
Fei de Hespanha, É uma obra de primeira ordem, 
à julgar pelo que diz à imprensa do reino visinho, 
Msnbm De ManaNcogi, Morre este moravel 
ublicista, que deixou várias obras, de que cit po danças À Rome, Les confessions dum 

Comimis vorageur, Les fils ai: deux: mêres, ct, 
Dicigia ultimamente a ópera franceza em Buenos 
Ayres. a 

A Estiva Do Eovero. ÀS excavações a que 
ultimamente «e tem procedido sob a direeção de 
Brugsch-bey, seguindo o plano do grande orien- 

  

    

UMA VISITA AO LIMOEIRO 

    

O Seareno, va Capeia Civit DE 
IDesenho do natural por 1: R. 

  

sino) 

talista Maspero, permittir 
fique a descoberto das ar 
esphinge do Egypto. Para esse fim foi construida 
uma linha ferrea, € trabalham 150 homens na re- 
moção das areias, cujo volume se calcula ser cerca 
de áo:ooo metros cubicos, á 

Nova EXCURSÃO À SERMA DA EsraiLa. Os srs. vis- 
condes do Fayal, de Alverca e de Alferrarede, pro- 
jectam uma fova exploração É Serra da Estrella, 
tomando por ponto de partida Mangualde. 
Fauucivenro, O ultimo vapor chegado das nos- 

à triste nôtícia do fallecimento 
PE insulano, cujo talento é aptidão 

era conhecido em todo 0 jornalismo, João Augusto 
Ornellas. Fundara elle no Funchal um periodico. 
bem conceituado, O Direito, onde colaboraram. 
muitos dos seus mais talentosos. conterrancos, e 
onde, proclamou sempre verdadeiros. principios 
ácerca, da administração das ilhas adjacentes 
Quando ha annos o governo hespanhol por meio 
de sabias medidas, tratou de pôr em estado as suas 
ilhas Canarias, quê podessem servir de escala nos. 
mavios das carreiras transatlanticas, elle correu á 
liça é em um opusculo A Madeira é as Canarias, 
expoz os perigos que a primeira corria, denunciou 
claramente os factos que se passavam alem, acon- 
selhou e excitou os poderes publicos a acúdirem 
pela morte da Madeira, Algumas providencias, se 
deram mais tarde, pela iniciativa dos representan- 
tes insulanos no parlamento, mas cabe à João Au- 
susto Ornellas à honra d'aquelle brado patriotico 
[amentando a perda do ilustrado insulano, des: 
folhemos esta pequena saudade sobre a sua sepul- 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Tratado das alfandegas em Portugal, conside 

radas lu da historia, do direito, da economia 
lítica e da estatistica, por Francisco de Lentas- 

fee “Parte primeira, historia. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1885. Com O fasciculo 4.º concluiu-se 
o 1º volme desta importante obra, começada 
Sob; os. melhores auspieios e levada a cabo, no 
meio de fadigosos trabalhos, é em horas a que 
cliamam snbsecivas estes que sabem latint, como 
diz Sá de Miranda. O fim que 9 sr. Lencastre teve 
em vista foi reunir em um pequeno corpo de dou- 

que ainda este anno 
s do deserto a notavel. 

      
    

       

  

  

  

  

      

04, O LixoEiRo! 

  

trina, tudo o que se tem providenciado en- 
tre nós, n'este importante ramo de serviço, 
pára servir como que de Manual nos que Sé 

        

  

dedicam á vida do funcionalismo no ramo 
das alfandegas, ainda que deve servir, como. 
não pode deixar de ser, aos que procuram. 
estudar as instituições do paiz; porque n'éste 
pequeno volume estão reunidos elementos 
“E só com muito trabalho e tempo se pó, 
leriam obter. Desde os foraes, regimentos 

d'alfandegas, leis é regimentos, Cartas de à 
rematação ou de quitação, até a correspon- 
dencia do grande Affonso d'Albuquerque, 
tudo o inteligente escriptor aproveitou, para 
Ser util aos seus conterrantos. Se as Suas 
oceupações fossem menos, se a sua vida ti- 
vesse mais liberdade, se podesse dispôr de 
mais tempo, poderia de certo dar mais algu- 
ma ordem ao seu trabalho, é fundil-o, como 
se dissessemos, de um jacto. Apesar d'essa tal 
qualinconsistencia, a sua utilidade é manifesta 

Commissão Central Anti-Phyiloxerica do 
Sul do Reino. N.º 4, anno de 1885, Esta 
commissão presidida. pelo digno par do rei- 
no sr. Francisco Simões Margiochi, dá conta. 
dos seus trabalhos ao governo neste relato-. 

  

     
  

  

  

  

      rio muito importante e que deve interessar à todo o pói porque iria de uma questão 
agricola do muior Interesse. respigando al- 
gumas paginas d'este relatorio, concluimos 
“ps o, phlosera tem infelizménio,progres 

ião no paize que todo o cui pouco! 
para evitar os seus estragos. Assim quando. 
êm 1882 a invasão do mal na circumscris 
pção do sul se limitava apenas a 1:500 he- 
Etares, em 1884 tinha attingido 16:000 hecta- 
res é hoje eleva-se à 18:000, Este progredir 
do mal póde-se attribuir á relutancia de al-. 
guns viscultores em fazerem uso dos meios. 
aconselhados pela commissão para o com. 
daterem, e este facto faz com que a com- 
missiio chame a attenção do governo, acon- 
selhando-o à que torhe obrigatorio 0 trata 
mento cultural de que só devem resultar 
vantagens para todos, Isto é tanto mais 
justo quanto é certo que o governo porta 
guez têm prestado todo o adia e dispem. 

ido sommas importantes, para obstar a que 
o phlloxera distrun a maior riqueza do nos- 
so pá, 

L'Origine de Christophe Colomb, demonstration 
critique. et documentaire, par Sejus.— Paris. 
aocecuxaxy. $i de 27 paginas, Este escrpto [ol 
inserto no tomo xstx da Revue historique, é d'abi 
publicado em separado. O seu fim é refutar uma 
Dbra publicada pelo se, Peragallo ilustrado paro- 
cho de Nossa Senhora do Loreto em Lisboa, desde 
1884 impressa em Genova sob o titulo L'dutenti- 
citá delle Historie di Fernando Colomb é le criti- 
che del Signor Enrico Harrisse. Havia quatorze 
ânnos, pouco mais, ou menos que este já notavel 
escriptor e investigador americano, tinha levan- 
tado duvidas sobre a autenticidade das Mistorie, 
diographia do grande navegador, atribuida a seu 
filho natural Fernando; desde o princípio parece» 
ras logo dlgumas duvidas importantes, mas um 
trabalho de doze annos de pesquizas nos archivos 
de Ttalia e França, vieram não só confirmar 0 sr. 
Harrisse nas sus duvidas, mas fornecer-lhe um. 
montão de documentos, com que a poude averbar 
de falsa ou alterada nós pontos capitaes, é com 
que poude restabelecer a verdade relativa á ori- 
gem do navegador genovez. Filho de um tecelão 
de lá, como dizem os historiadores contempora- 
neos,'e em geral quasi todos os biographos, só o 
filho lhe attribue uma origem fidalga; natural de 
Genova como elle proprio declara em um auto 
publico, o filho ignora à sua patria ; emfim muitas 
tras Coisas se Contém na biograpihi, que encon” 
tram a verdade conhecida. O sr. Harrisse por uma 
série de documentos que vão desde 1439 até 1501, 
estabelece, sem a mínima duvida, 05 nomes dos 
paes, avós, irmãos e outros parentes do celebre 
avegador, e ainda por muitos outros, mostra à 
homonimia de appellidos e de nomes, com que 
demonstra a, sua these é pulveriza as objecções. 
levantadas. É isto o que se dêduz do opusculo que 
temos presente e que em toda a sua cerrada e 
concisa, argumentação, se refere aos numerosos 
documentos publicados pelo sr Harise na sua 
obra publicada, no mesmo anno que a do sr. Pe- 
ragallo, Christophe Colomb, sonorigine, sa famélle 
ei ses descendants. 

  

   

    

     

  

    

   

    

  

  

Reservados todos os direitos de propriedado 
littoraria o artística. 

      

“ve, Eszemmuava — Praça dos Restauradores, o a 55 — Lisboa. 

   
   

  

   
    

  

   

    

 


